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			Introdução

			Em 1934, Krishnamurti proferiu a seguinte questão: «Porque querem ser estudantes de livros em vez de serem estudantes da vida? Descubram aquilo que é verdadeiro e o que é falso à vossa volta com todas as suas opressões e crueldades e então irão descobrir o que é verdadeiro.» Destacou por várias vezes que o «livro da vida», que está em constante mudança com uma vitalidade que o pensamento não consegue apreender, é o único que vale a pena ser «lido», pois todos os outros estão carregados de informações em segunda mão. «A história da humanidade está dentro de cada um de vós: a vasta experiência, os medos profundamente enraizados, a ansiedade, a dor, o prazer e todas as crenças que o homem tem vindo a acumular ao longo de milénios. Vocês são esse livro.»

			Este livro, O Livro da Vida: Meditações Diárias com Krishnamurti, está organizado de acordo com uma ordem que, de certo modo, reproduz aquela como Krishnamurti proferia as suas palestras. Costumava começar por ouvir e pela relação entre o orador e a audiência, para terminar com temas que surgem naturalmente quando se fala da vida e começa a aflorar à mente uma maior consciência. Durante os seus últimos dias, entre 1985 e 1986, falou acerca de criatividade e da possibilidade de um modo de vida completamente novo. Este livro contém excertos destes assuntos.

			Muitos temas eram recorrentes nos seus ensinamentos. A visão dele era uma observação abrangente da condição humana na qual todos os aspetos da vida estão interligados. O Livro da Vida apresenta passagens acerca de um tema novo para cada semana do ano e cada tópico é desenvolvido ao longo de sete dias. Estas citações estão identificadas pelas suas fontes e referenciadas no índice de fontes. Os leitores que tiverem interesse em explorar temas específicos com maior profundidade são convidados a ler os textos completos nos livros dos quais estas citações foram retiradas.

			Krishnamurti começou a falar em público em 1929, com uma voz que Aldous Huxley descreveu como dotada de uma «autoridade intrínseca». A sua poderosa exploração da natureza da verdade e da liberdade resultou na publicação e tradução, em mais de quarenta línguas, de milhões de cópias das suas palestras e diálogos.

			Apesar de tímido e reservado, Krishnamurti proferiu de um modo incansável milhares de palestras, dispensando apontamentos ou preparação, e nas quais desenvolvia essencialmente um tema inspirador: Qualquer um pode descobrir a verdade, sem a ajuda de qualquer autoridade e, enquanto houver vida, num instante. As palestras dele abarcavam toda a gama de conflitos e preocupações pessoais e sociais. A observação da profundidade e do alcance do nosso comportamento, tal como este ocorre no momento, torna-se a ação necessária para a nossa transformação e a da nossa sociedade. Quando alguém que  assistia às suas palestras lhe perguntava porque é que falava e o que pretendia alcançar, respondia: «Quero dizer-vos qualquer coisa, talvez a maneira de descobrir o que é a realidade… não como um sistema, mas como um processo. E se conseguirem descobrir isto por vós mesmos, não haverá um orador, estaremos todos a falar, todos a expressarmos essa realidade nas nossas vidas em que estamos… A verdade não pode ser acumulada. Aquilo que é acumulado está sempre a ser destruído; definha. A verdade nunca pode definhar porque só pode ser encontrada de momento a momento em cada pensamento, em cada relação, em cada palavra, em cada gesto, num sorriso, nas lágrimas. E se vocês e eu conseguirmos descobrir isso e vivê-lo (a própria vida é a descoberta dela mesma), então não nos tornaremos propagandistas; seremos seres humanos criativos… não seres humanos perfeitos, mas seres humanos criativos, o que é completamente diferente. E penso que é por isso que falo e que talvez seja por isso que estão aqui a ouvir-me.

			Só existe o problema, não existe qualquer solução; pois é no entendimento do problema que reside a sua dissolução.» Quando lhe faziam uma pergunta, era frequente Krishnamurti responder: «Vamos descobrir aquilo que queremos dizer com…», e depois examinava a pergunta para a deixar aberta à investigação, em vez de dar uma resposta imediata. Para Krishnamurti, esmiuçar uma pergunta ou um problema estimulava mais essa investigação do que seguir apenas a simples procura lógica ou intelectual da resposta. Os extratos deste livro estão apresentados aos leitores como perguntas que poderiam ter sido formuladas pelos próprios, mas sem a necessidade de uma resposta imediata.

			Krishnamurti salientava que o diálogo com os seus ouvintes nas palestras que proferia não era intelectual nem estava ancorado em pensamentos ou ideais. Dizia ele: «Afinal, o objetivo destas conversas é comunicarmos uns com os outros e não impor-vos uma determinada série de ideias. As ideias nunca mudam a mente, nunca provocam uma transformação radical da mente. Contudo, se conseguirmos individualmente comunicar uns com os outros ao mesmo tempo e ao mesmo nível, então talvez possa existir uma compreensão que não é mera propaganda… por isso, estas palestras não pretendem dissuadir-vos ou persuadir-vos seja de que maneira for, real ou subliminarmente.»

			Em quase todas as suas palestras públicas e diálogos, Krishnamurti usava as palavras «humanidade» e «homem» sempre que se referia a todos os seres humanos. No entanto, na fase final da sua vida era frequente interromper o seu discurso a fim de explicar à audiência: «Por favor, quando digo humanidade, também estou a incluir as mulheres. Por isso, não se zanguem comigo.»

			Krishnamurti falava com uma simplicidade extraordinária e não como um guru ou um líder religioso com recurso a frases feitas, vocabulário específico ou ligações a quaisquer seitas ou organizações. A procura pelos seus ensinamentos, claros e verdadeiros, foi crescendo à medida que viajou pelo mundo. Desde 1930 até à morte, em 1986,  falou para vastas audiências que se foram tornando cada vez maiores na Europa, América do Norte, Austrália, América do Sul e Índia.

			Este livro contém excertos recolhidos de palestras publicadas e inéditas, diálogos e escritos entre 1933 e 1968. Entre estes conta-se o primeiro livro que deu a conhecer Krishnamurti ao grande público, A Educação e o Significado da Vida, que foi escrito sob um carvalho enorme em Ojai, na Califórnia, e publicado em 1953 pela Harper & Row, a editora que, durante mais de trinta anos, continuaria a publicar os seus trabalhos na América. O seu livro seguinte, A Primeira e Última Liberdade, também foi editado pela Harper & Row, em 1954, e com um extenso prefácio do seu amigo Aldous Huxley.

			Comentários sobre o Viver foi escrito entre 1949 e 1955, à mão, em páginas sem margens e sem emendas ou rasuras. Foi Aldous Huxley quem encorajara Krishnamurti a escrevê-lo e o manuscrito, editado por D. Rajagopal, foi publicado em 1956. No essencial, é uma crónica das entrevistas de Krishnamurti com as pessoas que o procuravam para estar e conversar com ele, e a sensação é a de um encontro entre duas pessoas amigas que falam e exploram sem hesitações ou medo. Os capítulos deste livro costumam começar por uma breve descrição da paisagem, do clima ou dos animais que por ali andam. À simplicidade deste mundo natural segue-se uma transição fácil para a paisagem interior de confusão, ansiedade, crenças: as preocupações gerais e pessoais que as pessoas levavam para os seus encontros com Krishnamurti. Algumas destas conversas não foram publicadas nesses primeiros três volumes de Comentários sobre o Viver e aparecem neste livro pela primeira vez. Nalgumas destas conversas que ainda não tinham sido publicadas, Krishnamurti usou «pensamento-sentimento» para descrever uma resposta unitária.

			Life Ahead e Think on These Things foram editados por Mary  Lutyens, amiga de Krishnamurti, em 1963 e 1964 e publicados pela Harper & Row. Estes dois livros contêm um compêndio de perguntas e respostas selecionadas e editadas de conversas com jovens e foram de tal maneira bem recebidos que passaram a ser considerados como clássicos literários e religiosos. A estes seguiu-se um conjunto de trabalhos que se estende por mais de cinquenta livros.

			Krishnamurti considerava-se a si mesmo como não sendo importante nem necessário para o processo de compreensão da verdade, de nos vermos a nós mesmos. Uma vez referiu-se à sua pessoa como um telefone, um mecanismo para ser utilizado por um ouvinte. Disse ele: «Aquilo que o orador está a dizer tem pouquíssima importância em si. O realmente importante é que a mente consiga manter a atenção sem esforço de modo a estar sempre num estado de compreensão. Se não compreendermos e nos limitarmos a ouvir palavras, acabaremos invariavelmente com uma série de conceitos ou ideias a partir dos quais estabelecemos um padrão ao qual tentamos ajustar-nos nas nossas vidas quotidianas ou supostamente espirituais.»

			À medida que a leitura for avançando, valerá a pena estar atento à maneira como Krishnamurti observava a relação entre duas pessoas que procuram a verdade. Em 1981, afirmou: «Somos como dois amigos sentados num jardim, num dia bonito, a conversar acerca da vida, a falar dos nossos problemas, a investigar a própria natureza da nossa existência, e a interrogarmo-nos a sério porque é que a vida se tornou um problema tão grande; por que razão, apesar de sermos tão intelectualmente sofisticados, a nossa vida diária é tão desgastante, sem qualquer significado, salvo o da sobrevivência, que… uma vez mais, é muito duvidosa. Porque é que a vida, a existência diária, se tornou uma tortura tão grande? Podemos ir à igreja, seguir um líder qualquer, político ou religioso, mas a vida quotidiana é sempre um tumulto. Embora possam existir algumas ocasiões de alegria e felicidade, está sempre uma nuvem escura a pairar sobre a nossa vida. E estes dois amigos, como somos, vocês e, orador, estão a conversar juntos de um modo amigável, talvez com afeto, com carinho, com preocupação, sobre se existirá de facto qualquer possibilidade de vivermos a nossa vida diária sem um único problema.»

		


		
			JANEIRO

			Ouvir

			Aprender

			Autoridade

			Autoconhecimento

		


		
			1 de janeiro

			Ouvir com facilidade

			Já alguma vez se sentaram no maior dos silêncios, sem prestarem atenção a nada, sem fazerem qualquer esforço para se concentrarem, mas com a mente muito sossegada, realmente descansada? Então ouvem tudo, não é? Ouvem os ruídos ao longe tão bem como aqueles mais próximos e aqueles que ainda estão mais perto, os sons imediatos – o que significa que estão a ouvir mesmo tudo. A vossa mente não está confinada a um pequeno canal estreito. Se conseguirem ouvir desta maneira, ouvir com facilidade, sem tensão, vão descobrir que está a ocorrer dentro de vós uma mudança extraordinária, uma mudança que ocorre sem volição, sem ter sido pedida; e nesta mudança há uma grande beleza e uma introspeção profunda.

		


		
			2 de janeiro

			Abdicar dos filtros

			Como é que ouvem? Ouvem com as vossas projeções, através da vossa projeção, por intermédio das vossas ambições, desejos, medos, ansiedades, ouvem apenas aquilo que querem ouvir, aquilo que vos satisfaz, que vos agrada, que vos alivia momentaneamente o sofrimento? Se ouvem através do filtro dos vossos desejos, então é óbvio que só escutam a vossa própria voz e que estão a ouvir os vossos desejos pessoais. Será que existe outra maneira de ouvir? Não será importante descobrirmos como ouvir não só aquilo que está a ser dito, mas tudo o resto – os sons das ruas, o canto dos pássaros, o ruído do elétrico, as ondas do mar, a voz do marido ou da mulher, a voz dos amigos, o choro de um bebé? Ouvir só tem importância quando não estamos a projetar os nossos desejos naquilo que ouvimos. Será que alguém consegue abdicar de todos estes filtros através dos quais ouvimos e ouvir mesmo a sério?

		


		
			3 de janeiro

			Para lá do ruído das palavras

			Ouvir é uma arte que não se alcança facilmente, mas plena de beleza e de uma enorme compreensão. Ouvimos através de diferentes profundidades do nosso ser, mas a nossa escuta parte sempre de pressupostos ou de determinados pontos de vista particulares. Não nos limitamos a ouvir, porquanto neste processo está sempre presente o filtro dos nossos pensamentos, conclusões e preconceitos… Para ouvirmos precisamos de uma quietude interior, de nos libertarmos da obrigação de adquirir, de uma atenção descontraída. Este estado de atenção passiva permite ouvir aquilo que está para lá das conclusões verbais. As palavras confundem, mas não passam de meios externos de comunicação; por isso, para comunicarmos para lá do ruído das palavras, temos de ouvir num estado de passividade alerta. Aqueles que amam são capazes de ouvir, mas raramente conseguem encontrar quem os ouça. A maior parte de nós procura apenas resultados, alcançar objetivos; estamos constantemente à procura de nos superarmos e de conquistarmos, e por isso não ouvimos nada. Só se ouvirmos a sério é que conseguiremos apreciar a melodia das palavras.

		


		
			4 de janeiro

			Ouvir sem pensar

			Não sei se alguma vez ouviram um pássaro. Para se ouvir qualquer coisa é indispensável que a nossa mente esteja quieta: não se trata de uma quietude mística, mas tão-só de uma quietude pura e simples. Estou a dizer-vos qualquer coisa e, para me ouvirem, têm de estar quietos e não permitir que um sem-fim de ideias vos ocorra à mente. Quando olham para uma flor, olham para ela, não lhe dão um nome, não a classificam, não dizem que pertence a uma determinada espécie, pois se fizerem isto deixam de estar a olhar para a flor. Em suma, quero dizer-vos que ouvir é uma coisa bastante difícil – ouvir o comunista, o socialista, o deputado, o capitalista, uma pessoa qualquer, o marido ou a mulher, os filhos, os vizinhos, o condutor do autocarro, os pássaros –, pois trata-se apenas de ouvir. Só quando ouvem, sem ideias, sem pensamentos, é que estabelecem um contacto direto e só quando estão neste contacto direto é que percebem se aquilo que o outro vos está a dizer é verdadeiro ou falso; não são necessárias mais discussões.

		


		
			5 de janeiro

			Ouvir dá liberdade

			Será que quando se esforçam por ouvir estão mesmo a ouvir? O esforço não será uma distração que acaba por impedir que ouçam? Fazem qualquer esforço quando ouvem uma coisa que vos agrada?… Não podem ter consciência da verdade, nem ver que o falso é falso,  enquanto a vossa mente estiver ocupada com qualquer esforço, com comparações, com justificações ou com condenações…

			Ouvir é, por si mesmo, uma ação total, o ato de ouvir compreende em si mesmo a sua própria liberdade. No entanto, será que estão realmente preocupados em ouvir ou em alterar a vossa agitação interior? Se conseguissem ouvi-la… no sentido de estarem conscientes dos vossos conflitos e contradições sem os pressionarem de modo a encaixarem-se num qualquer padrão específico do pensamento, talvez estes cessassem por completo. Reparem numa coisa: estamos constantemente a tentar ser isto ou aquilo, a tentar alcançar um determinado estado, a passar por uma dada experiência e a evitar outra, por isso a mente está sempre ocupada com qualquer coisa e nunca estará disposta a parar para ouvir o ruído das suas próprias lutas e sofrimentos. Sejam simples… e não tentem ser qualquer coisa ou adquirir qualquer experiência.

		


		
			6 de janeiro

			Ouvir sem esforço

			Neste momento estão a ouvir-me e não estão a fazer qualquer esforço para me prestarem atenção; estão apenas a ouvir. Ora, se existir verdade naquilo que ouvem, irão sentir uma mudança notável a ocorrer no vosso íntimo – uma mudança não premeditada nem desejada, uma transformação, uma revolução total na qual só a verdade domina e não as criações das vossas mentes. E, se me permitem dizer-vos, é assim que devem ouvir tudo: não só aquilo que estou a dizer, mas também os pássaros, o apito de uma locomotiva, o barulho do autocarro que passa. Vão descobrir que, quanto mais ouvirem tudo, maior será o silêncio e que este silêncio não é interrompido pelo barulho. Só quando oferecem resistência a qualquer coisa, só quando erguem barreiras entre vocês e aquilo que não querem ouvir… só nessa situação é que há uma luta.

		


		
			7 de janeiro

			Ouçam-se a vós mesmos

			interrogador: Enquanto estou aqui a ouvi-lo, dá-me ideia de que compreendo, mas quando me afasto daqui não percebo, mesmo quando tento pôr em prática aquilo que disse.

			krishnamurti: … Está a ouvir-se a si mesmo, e não o orador. Se estiver a ouvir o orador, ele torna-se o seu líder, o seu meio para alcançar a compreensão – o que é horrível, uma abominação, pois nesse caso terá estabelecido uma hierarquia de autoridade. Por isso, aquilo que está a fazer aqui é ouvir-se a si mesmo. Está a olhar para o quadro que o orador está a pintar, que é o seu próprio quadro, e não o do orador.  Se tudo isto estiver bem claro, que está a olhar para si, então pode dizer: «Bom, estou a ver-me tal como sou e não quero mudar nada disto», e ficamos por aqui. No entanto, se disser «Estou a ver-me tal como sou, mas isto tem de mudar», então começará a trabalhar a partir da sua própria compreensão… o que é completamente diferente de aplicar aquilo que o orador está a dizer… Porém, se enquanto o orador está a  falar começar a ouvir-se a si mesmo, então a partir desta escuta irá surgir clareza, sensibilidade; e a partir desta escuta a mente torna-se saudável, forte. Sem obedecer nem resistir, torna-se viva, intensa… e só um ser humano assim poderá criar uma nova geração, um mundo novo. 

		


		
			8 de janeiro

			Olhar com intensidade

			… Parece-me que aprender é extraordinariamente difícil, tal como também é ouvir. A verdade é que nunca ouvimos nada a sério porque a nossa mente não é livre; os nossos ouvidos estão tapados por aquelas coisas que já conhecemos e, por isso, torna-se extremamente difícil ouvirmos. Eu penso – ou melhor, é um facto – que se alguém conseguir ouvir qualquer coisa com todo o seu ser, com vigor, com vitalidade, então o próprio ato de ouvir torna-se um fator libertador, mas infelizmente vocês nunca ouvem porque não aprenderam a ouvir. No fundo, só se aprende quando existe uma entrega total. Quando se entregam por completo à matemática, aprendem. No entanto, se estiverem num estado de negação – quando não querem aprender, mas são obrigados –, a aprendizagem torna-se um mero processo de acumulação. Aprender é como ler um romance com um sem-fim de personagens: exige uma atenção total, não uma atenção negativa. Se quiserem aprender acerca de uma folha – uma folha da primavera ou uma folha do verão –, terão de olhar verdadeiramente para a mesma, ver a sua simetria, a sua textura, a qualidade da folha viva. Numa simples folha existe beleza, vigor e vitalidade. Então, para aprenderem acerca de uma folha, de uma flor, de uma nuvem, do pôr do Sol ou de um ser humano, terão de olhar com toda a vossa intensidade.

		


		
			9 de janeiro

			Para aprender, a mente  tem de estar sossegada

			Para descobrirem qualquer coisa nova têm de começar por vós mesmos; devem começar uma caminhada completamente despidos, sobretudo no que diz respeito ao conhecimento, pois é muito fácil ter experiências através do conhecimento e das crenças. No entanto, estas experiências são apenas o resultado da autoprojeção e, como tal, completamente irreais, falsas. Se quiserem descobrir por vós mesmos o que é novo, não é bom carregarem o fardo daquilo que é velho, sobretudo o conhecimento – o conhecimento de outros, por maior que seja. Vocês usam o conhecimento como um meio de autoprojeção, de segurança, e querem ter toda a certeza de que vão ter as mesmas experiências de Buda, de Cristo ou de X. No entanto, é evidente que alguém que está constantemente a proteger-se através do conhecimento não é uma pessoa que procura a verdade…

			Não existe um caminho para descobrir a verdade… Quando querem encontrar algo novo, quando estão a experimentar uma coisa qualquer, a vossa mente tem de estar muito sossegada, não é? Se tiverem a mente sobrecarregada, cheia de factos, de conhecimento, estes atuam como um obstáculo àquilo que é novo; para a maior parte de nós, a dificuldade reside no facto de a mente se ter tornado tão importante, tão predominantemente significativa, que está sempre a interferir com tudo aquilo que possa ser novo, com qualquer coisa que possa existir em simultâneo com aquilo que já é conhecido. Deste modo, o conhecimento e a aprendizagem são impedimentos para aqueles que procuram, para aqueles que tentam perceber aquilo que é intemporal.

		


		
			10 de janeiro

			Aprender não é experiência

			A palavra aprender possui um significado enorme. Existem duas maneiras de aprender. Para a maior parte de nós, aprender significa acumular conhecimento, experiência, tecnologia, capacidades, línguas. Também existe a aprendizagem psicológica, através da experiência ou das experiências imediatas da vida, que deixam alguns resquícios, que podem ser de tradição, de raça ou de sociedade. Existem estas duas maneiras de encarar a vida: a psicológica e a fisiológica, ou seja, a capacidade exterior e a capacidade interior. No entanto, a verdade é que não existe uma linha de demarcação entre as duas, pois sobrepõem-se. Por enquanto não estamos a falar da capacidade que aprendemos através da prática, do conhecimento tecnológico que adquirimos por meio do estudo. Aquilo que neste momento nos interessa é a aprendizagem psicológica que fomos adquirindo ao longo de séculos ou herdámos como tradição, conhecimento e experiência. É a isto que chamamos aprender, mas interrogo-me se nisto existe, de facto, alguma aprendizagem. Não estou a falar de se aprender uma determinada capacidade, uma língua ou uma técnica, mas interrogo-me se alguma vez a mente aprende em termos psicológicos. Caso tenha aprendido, com isso aprendeu a enfrentar o desafio da vida. Está sempre a traduzir a vida ou um novo desafio de acordo com aquilo que aprendeu. É isto o que estamos a fazer. Será que isto é aprendizagem? Será que a aprendizagem não pressupõe algo de novo, algo que desconheço e que estou a aprender? Se estou simplesmente a acrescentar àquilo que já conheço, então isto já não é aprender.

		


		
			11 de janeiro

			Quando é possível aprender?

			As funções da mente são pesquisar e aprender. Por aprender não me refiro ao mero cultivar da memória ou à acumulação de conhecimento, mas à capacidade de pensar com clareza e de modo sensato, sem ilusões, a partir de factos e não de crenças ou ideais. Não se aprende se o pensamento tem origem em conclusões. A mera aquisição de informação ou de conhecimento não é aprender. Aprender exige o amor por compreender e o amor por fazer uma coisa por si mesma. Só é possível aprender quando não existe qualquer tipo de coação. E a coação pode assumir muitas formas, não pode? Existe coação através da influência, através do apego ou da ameaça, através do incitamento persuasivo ou de formas subtis de recompensa.

			A maior parte das pessoas pensa que a aprendizagem é encorajada por intermédio da comparação, quando, de facto, é precisamente o contrário. A comparação gera frustração e limita-se a encorajar a inveja, que é conhecida por competição. Tal como outras formas de persuasão, a comparação impede a aprendizagem e alimenta o medo.

		


		
			12 de janeiro

			Aprender nunca é acumular

			Aprender é uma coisa e adquirir conhecimento é outra. Aprender é um processo contínuo, não um processo de acumulação ao longo do qual vão reunindo e só depois é que partem para a ação. A maior parte das pessoas reúne conhecimento no sentido de memorizar, como ideias, guarda-o como experiência e a partir daí é que age. Quer isto dizer que agimos a partir do conhecimento, do conhecimento tecnológico, do conhecimento como experiência, do conhecimento como tradição, do conhecimento obtido através das nossas tendências idiossincráticas pessoais; agimos com base nesta acumulação de pretenso conhecimento, experiência e tradição. Neste processo não existe aprendizagem. A aprendizagem nunca é um processo acumulativo; é um movimento constante. Não sei se alguma vez se interrogaram acerca disto: o que é aprender e o que é adquirir conhecimento?… Aprender nunca é acumular. Não podem armazenar aprendizagem e agir a partir desse armazenamento. Aprendemos à medida que vamos avançando. Por isso, nunca existem momentos de retrocesso, de deterioração ou de declínio.

		


		
			13 de janeiro

			A aprendizagem não tem passado

			A sabedoria é algo que cada um tem de descobrir por si e não resulta do conhecimento. Conhecimento e sabedoria não andam de mãos dadas. A sabedoria manifesta-se quando o autoconhecimento atinge a maturidade. Não é possível existir qualquer ordem se não nos conhecermos a nós mesmos e, por isso, não existe qualquer virtude.

			Porém, aprendermos acerca de nós mesmos e acumularmos conhecimento acerca de nós mesmos, são duas coisas diferentes… Uma mente que vai adquirindo conhecimento nunca está a aprender; limita-se a fazer o seguinte: a reunir informações para si mesma, experiência como se fosse conhecimento, e é a partir desta base daquilo que reuniu que experimenta e aprende. Ou seja, nunca está a aprender a sério, mas a conhecer e a adquirir.

			A aprendizagem ocorre sempre no presente ativo, não tem passado. No momento em que dizem para vós mesmos: «Aprendi», isso já se tornou conhecimento, e a partir da base desse conhecimento podem continuar a acumular, a traduzir, mas não podem continuar a aprender. Só uma mente que não adquire, mas está sempre a aprender – só uma mente assim consegue compreender a entidade completa a que chamamos «eu», o próprio. Tenho de me conhecer a mim, a estrutura, a natureza, o significado da entidade no seu todo; mas não posso fazer isto sobrecarregado com o meu conhecimento prévio, com a minha experiência anterior ou com uma mente que está condicionada, porque neste caso não estou a aprender, estou apenas a interpretar, a traduzir, a ver com uns olhos que já estão enevoados pelo passado.

		


		
			14 de janeiro

			A autoridade impede  a aprendizagem

			De um modo geral, aprendemos através do estudo, dos livros, da experiência ou de aulas. São estas as maneiras habituais de aprendizagem. Entregamos à memória a responsabilidade por aquilo que devemos ou não devemos fazer, aquilo que devemos pensar e que não devemos pensar, como devemos pensar e como não devemos pensar, o que devemos sentir e como devemos reagir. Através da experiência, do estudo, da análise, da experimentação, do exame introspetivo, armazenamos conhecimento sob a forma de memória e, então, a memória responde a outros desafios e a outras exigências a partir dos quais vai aprendendo cada vez mais… Aquilo que é aprendido é remetido para a memória sob a forma de conhecimento e este conhecimento começa a funcionar sempre que há um desafio ou sempre que temos de fazer qualquer coisa.

			Ora, eu julgo que existe uma maneira completamente diferente de aprender e vou falar um pouco acerca disso; mas para compreenderem e aprenderem esta maneira diferente têm de estar totalmente livres de autoridade; caso contrário, estarão simplesmente a ser instruídos e vão repetir aquilo que ouviram. Por isso é tão importante compreender a natureza da autoridade. A autoridade impede a aprendizagem – a aprendizagem que não é a acumulação de conhecimento como memória. A memória responde sempre através de padrões; nela não há qualquer liberdade. Um homem que está sobrecarregado de conhecimento, de instruções, abatido sob o peso das coisas que aprendeu, nunca é livre. Pode possuir uma erudição extraordinária, mas aquilo que acumulou de conhecimento impede-o de ser livre e, por isso, não consegue aprender.

		


		
			15 de janeiro

			Destruir é criar

			Para serem livres têm de examinar a autoridade, todo o esqueleto da autoridade, e desfazerem em pedaços esta coisa nojenta. E isto exige energia, energia física a sério, mas também exige energia psicológica. No entanto, quando alguém está em conflito, a energia é destruída, desperdiçada… Deste modo, quando se compreende todo o processo do conflito, este conflito acaba e dá lugar a uma quantidade enorme de energia. Então, podem continuar a demolir a casa que construíram ao longo de séculos e que não tem qualquer significado.

			Querem saber uma coisa? Destruir é criar. Temos de destruir, não os edifícios, nem o sistema social ou económico – isso acontece no dia a dia –, mas o psicológico, as defesas inconscientes e conscientes, as seguranças que fomos criando racional, individual, profunda e superficialmente. Temos de deitar abaixo tudo de modo a ficarmos sem defesas, pois só assim poderemos amar e ter afetos. Então podem ver e compreender a ambição, a autoridade; e começam a ver quando é que a autoridade é necessária e a que nível – a autoridade da polícia e só esta. A partir daí deixa de existir qualquer autoridade de aprendizagem, qualquer autoridade de conhecimento, qualquer autoridade de capacidades, qualquer autoridade que a função possa assumir e tornar-se um status. Para se compreender a autoridade – dos gurus, dos mestres e de outros –, é necessária uma mente muito apurada, um cérebro perspicaz, e não um cérebro atrofiado ou entorpecido.

		


		
			16 de janeiro

			A virtude não tem autoridade

			Poderá a mente libertar-se da autoridade, o que equivale a ficar livre do medo de modo a não voltar a sujeitar-se a este? Caso isto suceda, tal significa o fim da imitação, que se torna mecânica. No fundo, a virtude e a ética não são uma repetição daquilo que é bom. No momento em que se torna mecânica, deixa de ser virtude. A virtude é algo que tem de acontecer momento a momento, tal como a humildade. A humildade não se pode cultivar e uma mente que não tem humildade é incapaz de aprender. Por isso, a virtude não tem autoridade. A moralidade social não é moralidade nenhuma; é imoral porque aceita a competição, a ganância, a ambição e, deste modo, a sociedade encoraja a imoralidade. A virtude é algo que transcende a moralidade. Sem virtude não existe ordem, e a ordem não deve existir segundo um padrão, segundo uma fórmula. Uma mente que segue uma fórmula através da autodisciplina para atingir a virtude cria para si mesma os problemas da imoralidade.

			Uma autoridade externa que a mente objetifica, excluindo a lei, Deus, a moral, etc., torna-se destrutiva quando a mente está a tentar perceber o que é a verdadeira virtude. Temos a nossa própria autoridade sob a forma de experiência, de conhecimento, que tentamos seguir. Há esta constante repetição, imitação, que todos conhecemos. A autoridade psicológica – não a autoridade da lei, do polícia que mantém a ordem –, a autoridade psicológica que cada um de nós tem, torna-se destruidora da virtude porque a virtude é uma coisa viva, em movimento. Do mesmo modo que não se pode cultivar a humildade, tal como não se pode cultivar o amor, também a virtude não pode ser cultivada; e nisto existe uma grande beleza. A virtude não é mecânica e sem virtude não há bases para se pensar com clareza.

		


		
			17 de janeiro

			A autoridade restringe  a mente velha

			Então, o problema é o seguinte: será possível que uma mente que tem sido tão condicionada – criada por inúmeras seitas, religiões e tantas superstições e medos – consiga libertar-se de si mesma e, deste modo, dar lugar a uma mente nova?… No essencial, a mente velha é aquela que está restringida pela autoridade. Não estou a usar a palavra autoridade no sentido legal, mas por esta palavra refiro-me à autoridade como tradição, autoridade enquanto conhecimento, autoridade como experiência, autoridade como meio de encontrar segurança e de a manter, tanto interna como externamente, porque, no fundo, é disto que a mente anda constantemente à procura: um sítio onde possa estar segura e não ser perturbada. Uma autoridade deste género pode ser a autoridade autoimposta de uma ideia religiosa de Deus, que não tem qualquer realidade para quem é religioso. Uma ideia não é um facto, mas uma ficção. Deus é uma ficção; podem acreditar nele, mas continua a ser uma ficção. Contudo, para descobrirem Deus têm de destruir completamente a ficção, porque a mente velha é a mente medrosa, que é ambiciosa, que teme a morte, a vida e as relações; e que está sempre à procura, consciente ou inconscientemente, da permanência e da segurança.

		


		
			18 de janeiro

			Livre ao princípio

			Se conseguirmos compreender a compulsão que está por detrás do nosso desejo de dominarmos ou de sermos dominados, talvez consigamos libertar-nos dos efeitos paralisantes da autoridade. Ansiamos por certezas, por estarmos certos, por sermos bem-sucedidos, por sabermos; e este desejo de certeza, de permanência, constrói dentro de nós a autoridade da experiência pessoal, ao mesmo tempo que exteriormente cria a autoridade da sociedade, da família, da religião e assim por diante. Porém, ignorar pura e simplesmente a autoridade, abalar os seus símbolos exteriores, tem pouquíssimo significado.

			Afastarmo-nos de uma tradição para nos moldarmos a outra, ou abandonarmos este líder para passarmos a seguir outro, são meras atitudes superficiais. Se tivermos consciência de todo o processo da autoridade, se compreendermos como é que este processo é interior, se conseguirmos compreender e transcender o desejo de certeza, então alcançaremos uma ampla consciência e uma profunda interiorização de que temos de estar livres, não no final do processo, mas desde o princípio.

		


		
			19 de janeiro

			Libertação da ignorância,  da tristeza

			Ouvimos com esperança e com medo; procuramos a luz de outra pessoa, mas não nos encontramos naquele estado de atenção passiva que nos permite compreender. Se o liberto parece preencher os nossos desejos, aceitamo-lo; caso contrário, continuaremos a procurar aquele que os preencherá; aquilo que a maior parte de nós deseja é a recompensa a diferentes níveis. Ora, o importante não é como reconhecer aquele que está liberto, mas como é que podem conhecer-se a vós mesmos. Agora ou no futuro, nenhuma autoridade poderá proporcionar-vos o conhecimento acerca de vós mesmos; sem autoconhecimento não há libertação da ignorância, da tristeza.

		


		
			20 de janeiro

			Porque é que seguimos?

			Porque é que aceitamos, porque é que seguimos? Seguimos a autoridade de outro, a experiência de outro, e depois duvidamos das mesmas. Para a maior parte de nós, esta procura da autoridade e a sua sequela, a desilusão, é um processo penoso. Culpamos ou criticamos a autoridade que aceitámos no passado, o líder, o professor, mas não examinamos a nossa ânsia por uma autoridade capaz de orientar a nossa conduta. Quando compreendermos esta ânsia, perceberemos a importância da dúvida.

		


		
			21 de janeiro

			A autoridade tanto corrompe  o líder como aquele que o segue

			Alcançar a autoconsciência é uma tarefa árdua e, como a maior parte de nós prefere os caminhos mais fáceis e ilusórios, criamos uma autoridade que confere forma e padrão à nossa vida. Esta autoridade pode ser o coletivo, o Estado, ou pode ser pessoal, o mestre, o salvador, o guru. Qualquer género de autoridade provoca cegueira e alimenta a despreocupação; ora, como a maior parte de nós considera que a preocupação gera dor, entregamo-nos à autoridade. A autoridade gera poder, o poder acaba sempre por se tornar centralizado e, em última instância, corruptor. Corrompe não só o detentor do poder, mas também aquele que o segue. A autoridade do conhecimento e da experiência é perversora, esteja esta investida no mestre, nos seus representantes ou no padre. O importante é a vossa própria vida, esse conflito aparentemente interminável, e não o padrão ou o líder. A autoridade do mestre e do padre afasta-vos da questão central, que é o conflito no vosso íntimo.

		


		
			22 de janeiro

			Posso confiar na minha experiência?

			A maior parte de nós sente-se satisfeita com a autoridade porque esta nos oferece uma continuidade, uma certeza, uma sensação de proteção. Contudo, alguém que compreenda as implicações desta profunda revolução psicológica tem de estar livre da autoridade, não é? Não pode procurar nenhuma autoridade, seja esta da sua própria criação ou imposta por outros. E será que isto é possível? Ser-me-á possível não confiar na autoridade da minha própria experiência? Mesmo depois de já ter rejeitado todas as expressões exteriores de autoridade – livros, professores, padres, igrejas, crenças –, continuo a sentir que, pelo menos, posso confiar no meu próprio julgamento, nas minhas experiências pessoais, na minha análise. Mas será que posso confiar na minha experiência, no meu julgamento, na minha análise? A minha experiência é o resultado do meu condicionamento, tal como a vossa é o resultado dos vossos condicionamentos, não é? Posso ter sido criado como muçulmano, budista ou hindu e a minha experiência irá depender do meu meio cultural, económico, social e religioso, tal como a vossa. E será que posso confiar nisto? Posso confiar nisto para me orientar, para me dar esperança, para me fazer ver e ter fé no meu próprio julgamento, que, uma vez mais, é o resultado de memórias acumuladas, de experiências, o condicionamento do passado perante o presente?… Agora, depois de ter colocado todas estas interrogações a mim mesmo e de estar consciente deste problema, verei que só pode existir um estado em que a realidade e a novidade podem ser geradas, e isso provoca uma revolução. Este é o estado no qual a mente está completamente vazia do passado, onde não existe qualquer analista, nenhuma experiência, nenhum julgamento e nenhum género de autoridade.

		


		
			23 de janeiro

			O autoconhecimento é um processo

			Então, para compreendermos os inúmeros problemas que cada um de nós tem, não é essencial que exista autoconhecimento? E a autoconsciência é uma das coisas mais difíceis, mas não significa um isolamento, um afastamento. Como é óbvio, é essencial conhecermo-nos a nós mesmos; mas este autoconhecimento não implica um afastamento da relação. E com certeza que seria um erro pensar que uma pessoa pode conhecer-se a si mesma de modo significativo, por completo, através do isolamento, da exclusão ou do recurso a um psicólogo ou a um padre; ou que podemos aprender o que é o autoconhecimento através de um livro. O autoconhecimento é obviamente um processo, não um fim em si mesmo; e, para se conhecer a si mesma, uma pessoa tem de ter consciência de si em ação, o que significa numa relação. Descobrem-se a vós mesmos não em isolamento nem em afastamento, mas nas relações – com a sociedade, com a mulher, com o marido, com os irmãos, com a humanidade; mas para descobrirem como é que reagem, quais são as vossas respostas, é indispensável uma mente extraordinariamente atenta, uma perceção apurada.

		


		
			24 de janeiro

			A mente livre

			A transformação do mundo realiza-se através da transformação de cada um de nós porque o eu é o produto e uma parte do processo total da existência humana. Para alguém se transformar é essencial o autoconhecimento; sem conhecerem o que são não existem bases para um pensamento correto e sem se conhecerem a vós mesmos não pode haver transformação. Cada um deve conhecer-se a si mesmo tal como é e não como deseja ser, o que é meramente um ideal e, por isso, fictício, irreal; só este o que é pode ser transformado, não aquele que desejam ser. Conhecermo-nos como somos exige uma atenção extraordinária da mente porque o que é está em transformação constante, em mudança; e, para o seguir depressa, a mente não pode estar presa a qualquer dogma ou crença particular, nem a qualquer padrão de ação. Se querem seguir qualquer coisa, é bom não estarem presos. Para se conhecerem a vós mesmos, devem ter consciência, um estado de vigilância da mente livre de todas as crenças, de todas as idealizações, porque as crenças e os ideais só vos dão uma cor e pervertem a verdadeira perceção. Se querem conhecer o que são, não podem imaginar ou acreditar em algo que não são. Se sou ganancioso, invejoso, violento, o simples facto de ter um ideal de não violência, de não ser ganancioso, não tem qualquer valor… A compreensão daquilo que são, o que quer que sejam – feios ou bonitos, maus ou malvados –, a compreensão daquilo que são, sem distorção, é o início da virtude. A virtude é essencial porque oferece liberdade.

		


		
			25 de janeiro

			Autoconhecimento ativo

			Sem autoconhecimento, a experiência alimenta a ilusão; com o autoconhecimento, a experiência, que é a resposta ao desafio, não deixa um resíduo cumulativo sob a forma de memória. O autoconhecimento é a descoberta constante dos caminhos do eu, das suas intenções e demandas, dos seus pensamentos e apetites. Nunca pode haver «a sua experiência» e «a minha experiência»; a própria expressão «a minha experiência» revela ignorância e aceitação da ilusão.

		


		
			26 de janeiro

			Criatividade através  do autoconhecimento

			… Não existe qualquer método para o autoconhecimento. Procurar um método implica, invariavelmente, o desejo de atingir um resultado qualquer – e isso é o que todos queremos. Seguimos a autoridade – se não a de uma pessoa, então a de um sistema, de uma ideologia – porque queremos um resultado que seja satisfatório, que nos dê segurança. A verdade é que não queremos conhecer-nos a nós mesmos, os nossos impulsos e reações, todo o processo do nosso pensamento, o consciente e o inconsciente; preferimos procurar um sistema que nos garanta um resultado. Contudo, a procura de um sistema é invariavelmente o resultado do nosso desejo de segurança, de certeza, e, como é óbvio, o resultado não é a compreensão de si mesmo. Quando seguimos um método, precisamos de autoridades – o professor, o guru, o salvador, o mestre – que nos garantam aquilo que desejamos; e, sem dúvida, este não é o caminho para o autoconhecimento.

			A autoridade impede a compreensão de si mesmo, não é? Sob a proteção de uma autoridade, de um guia, podem ter uma sensação temporária de segurança, uma sensação de bem-estar, mas isto não é a compreensão do processo total de si mesmo. Pela sua própria natureza, a autoridade impede a consciência plena de si mesmo e, por isso, acaba por destruir a liberdade; só em liberdade é que pode existir criatividade. Só pode existir criatividade através do autoconhecimento.

		


		
			27 de janeiro

			Mente sossegada, mente simples

			Quando temos consciência de nós mesmos, todo o movimento da vida não se torna um meio de desvendar o «eu», o ego, o si mesmo? O si mesmo é um processo muito complexo que só pode ser revelado através do relacionamento, nas nossas atividades diárias, na maneira como falamos, no modo como julgamos, calculamos, na forma como condenamos os outros e a nós mesmos. Tudo isto revela o estado de condicionamento do nosso próprio pensamento, e não será importante termos consciência de todo este processo? Só através da consciência constante daquilo que é verdade é que se descobre o atemporal, o eterno. O eterno não pode existir sem autoconhecimento. Quando não nos conhecemos a nós mesmos, o eterno torna-se uma mera palavra, um símbolo, uma especulação, um dogma, uma crença, uma ilusão da qual a mente pode escapar. No entanto, se começarmos a conhecer o «eu» em todas as suas atividades do dia a dia, então, nesta própria compreensão, e sem qualquer esforço, o inominável, o intemporal, adquire existência. No entanto, o intemporal não é uma recompensa pelo autoconhecimento. Não se pode procurar o que é eterno, a mente não pode adquiri-lo. Ganha existência quando a mente está sossegada, e a mente só pode estar sossegada quando é simples, quando deixa de estar a acumular, a condenar, a julgar, a pesar. Só uma mente simples pode compreender o real, não uma mente repleta de palavras, de conhecimentos, de informações. A mente que analisa, calcula, não é uma mente simples.

		


		
			28 de janeiro

			Autoconhecimento

			Sem se conhecerem a vós mesmos, façam o que fizerem, não é possível o estado de meditação. Por «autoconhecimento» quero dizer o conhecimento de todo o pensamento, de todo o estado de espírito, de toda a palavra, de todo o sentimento; conhecerem a atividade da vossa mente – não é conhecerem o eu supremo, o grande eu; não existe tal coisa; o eu mais elevado, o atma, continua no domínio do pensamento. O pensamento é o resultado do vosso condicionamento, o pensamento é a resposta da vossa memória – ancestral ou imediata. Se não estabelecermos primeiro, de modo profundo, irrevogável, essa virtude que advém quando nos conhecemos a nós mesmos, a mera tentativa de meditar é completamente enganosa e absolutamente inútil.

			Por favor, a compreensão disto é muito importante para aqueles que são sérios. Pois, caso não consigam fazer isto, a vossa meditação e a vossa vida real estão divorciadas, separadas – de tal modo separadas que, mesmo que consigam meditar e assumir posturas indefinidamente até ao resto da vossa vida, não conseguirão ver nada para além do vosso nariz; qualquer postura que assumam, qualquer coisa que façam, não terá significado nenhum.

			… É importante compreender o que é este autoconhecimento; significa simplesmente estar atento, sem qualquer escolha, ao «eu» que tem a sua fonte numa mão-cheia de memórias – ter apenas consciência deste sem o interpretar, limitar-se a observar o movimento da mente. No entanto, esta observação fica impedida quando se acumula apenas através da observação – o que fazer, o que não fazer, o que alcançar; se fizerem isto, estão a colocar um ponto final no processo vivo do movimento da mente enquanto «eu mesmo». Ou seja, eu tenho de observar e ver o facto, o real, o que é. Se o abordo com uma ideia, com uma opinião – como, por exemplo, «eu não devo» ou «eu devo», que são respostas da memória –, então o movimento do que é fica impedido, bloqueado;  e desta maneira não existe aprendizagem.

		


		
			29 de janeiro

			Vazio criativo

			Será que conseguem ouvir isto da mesma maneira como a terra recebe a semente e verem se a mente consegue estar livre, vazia? Esta só pode estar vazia se compreender todas as suas próprias projeções, as suas próprias atividades, não de vez em quando, mas dia a dia, em permanência. Então vão encontrar a resposta, então perceberão que a mudança acontece sem que a tenham pedido, que o estado de vazio criativo não é uma coisa que pode ser cultivada – está ali, aparece como que por mistério, sem qualquer convite, e só neste estado existe uma possibilidade de renovação, de inovação, de revolução.

		


		
			30 de janeiro

			Autoconhecimento

			A maneira de pensar corretamente advém do autoconhecimento. Sem se conhecerem a vós mesmos, não têm qualquer base para pensar; sem autoconhecimento, aquilo que pensam não é verdadeiro.

			Vocês e o mundo não são duas entidades diferentes com problemas separados; vocês e o mundo formam um só. O vosso problema é o problema do mundo. Podem ser o resultado de determinadas tendências, de influências ambientais, mas, no fundo, o mundo e vocês não são diferentes um do outro. No nosso íntimo somos muito parecidos; somos todos movidos pela ganância, pela má vontade, pelo medo, pela ambição, etc. As nossas crenças, esperanças e aspirações têm uma base comum. Somos um só, uma humanidade, apesar de divididos pelas fronteiras artificiais da economia, da política e do preconceito. Se matarem alguém, estão a destruir-se a vós mesmos. Vocês são o centro do todo e, se não forem capazes de se compreenderem a vós mesmos, não conseguirão compreender a realidade.

			Possuímos um conhecimento intelectual desta unidade, mas guardamos conhecimento e sentimentos em compartimentos diferentes e é por isto que nunca sentimos a extraordinária unidade do ser humano.

		


		
			31 de janeiro

			As relações são um espelho

			O autoconhecimento não segue qualquer fórmula. Podem consultar um psicólogo ou um psicanalista para se descobrirem a vós mesmos, mas isso não é autoconhecimento. O autoconhecimento revela-se quando estamos conscientes de nós mesmos nas relações, que nos mostram aquilo que somos a cada instante. As relações são um espelho no qual nos vemos como somos de verdade. Porém, somos pouquíssimos os que conseguimos olhar para nós mesmos nas relações, porque começamos logo a condenar ou a justificar aquilo que vemos. Julgamos, avaliamos, comparamos, negamos ou aceitamos, mas nunca observamos realmente o que é, e para a maior parte das pessoas isto parece ser a coisa mais difícil de fazer. No entanto, só por si, isto representa o início do autoconhecimento. Se conseguirmos vermo-nos tal como somos neste espelho extraordinário que são as relações, que não distorce, se formos capazes de ver apenas com total atenção e ver verdadeiramente o que é, termos consciência do mesmo sem o condenarmos, julgarmos ou avaliarmos – e fizermos isto com verdadeiro interesse –, descobriremos então que a mente consegue libertar-se de todos os condicionamentos; e só nesse momento é que a mente fica livre para descobrir aquilo que está para além do domínio do pensamento.

			Afinal de contas, por mais erudita ou bonita que a mente possa ser, está consciente ou inconscientemente limitada, condicionada, e qualquer extensão deste condicionamento continua no domínio do pensamento. A liberdade é uma coisa completamente diferente.

		


		
			FEVEREIRO

			Como vir a ser

			Crença

			Ação

			O bem e o mal

		


		
			1 de fevereiro

			Como vir a ser é uma luta

			Tal como a conhecemos, a vida, a nossa vida quotidiana, é um processo de vir a ser. Sou pobre e ajo com um objetivo em vista, o de enriquecer. Sou feio e quero tornar-me bonito. Por isso, a minha vida é um processo de vir a ser qualquer coisa. A vontade de ser é a vontade de vir a ser, em diferentes níveis de consciência, em diferentes estados, nos quais há desafio, reação, há que dar nome e registar. Então, este vir a ser é uma luta, este vir a ser é sofrimento, não é? É uma luta permanente: eu sou isto e quero vir a ser aquilo.

		


		
			2 de fevereiro

			Todo o vir a ser é desintegração

			A mente tem uma ideia, talvez agradável, e quer ser como essa ideia que, por sua vez, é uma projeção do vosso desejo. Vocês são isto, o que não vos agrada, e querem vir a ser aquilo, que vos agrada. O ideal é uma autoprojeção; o oposto é uma extensão do que é; não é, de modo algum, o oposto, mas uma continuação do que é, talvez um pouco modificada. A projeção é obstinada, e o conflito é a luta pela projeção… Estão a lutar para virem a ser algo e este algo faz parte de vocês mesmos. O ideal é a vossa própria projeção. Reparem como a mente pregou uma partida a si mesma. Estão a lutar por palavras, a perseguir a vossa própria projeção, a vossa própria sombra. São violentos e lutam por se tornarem não violentos, o ideal; mas o ideal é uma projeção do que é, apenas com um nome diferente.

			Quando têm consciência desta partida que pregaram a vós mesmos, então o falso passa a ser visto como falso. A luta por uma ilusão é o fator de desintegração. Quando se tem consciência desta partida que a mente pregou a si mesma, então existe apenas o que é. Quando a  mente se despojou de todo o vir a ser, de todos os ideais, de toda a comparação e condenação, quando a sua própria estrutura colapsou, então o que é sofreu uma transformação completa. Enquanto dermos nome a o que é, existe uma relação entre a mente e o que é; mas quando este processo de dar nome – que é memória, que é a própria estrutura da mente – deixa de existir, então o que é também deixa de existir. Só nesta transformação há integração.

		


		
			3 de fevereiro

			A mente rude poderá  tornar-se sensível?

			Prestem atenção à pergunta, ao significado que está por detrás das palavras. A mente rude poderá tornar-se sensível? Se digo que a minha mente é rude e procuro tornar-me sensível, o próprio esforço para me tornar sensível é rudeza. Por favor, vejam isto. Não fiquem intrigados, mas observem. Em contrapartida, se reconheço que sou rude, sem tentar tornar-me sensível, se começo a compreender o que é a rudeza, a observá-la na minha vida diária – a minha maneira voraz de comer, a rudeza com que trato as pessoas, o orgulho, a arrogância, a rudeza dos meus hábitos e pensamentos –, então esta mesma observação transforma o que é.

			De igual modo, se sou estúpido e digo que devo tornar-me inteligente, o esforço para me tornar inteligente é apenas uma forma maior de estupidez; porque o importante é compreender a estupidez. Por muito que tente tornar-me inteligente, a minha estupidez permanecerá. Posso adquirir o refinamento superficial da erudição, conseguir citar livros, repetir passagens de grandes autores, mas, no fundo, continuarei a ser estúpido. Contudo, se eu conseguir ver a estupidez e compreender a estupidez tal como esta se expressa na minha vida diária – como me comporto com o meu empregado, como encaro o meu vizinho, o homem pobre, o homem rico, o empregado de balcão –, então esta mesma tomada de consciência é acompanhada pelo desaparecimento da estupidez.

		


		
			4 de fevereiro

			Oportunidades  para a autoexpansão

			… A estrutura hierárquica oferece uma oportunidade excelente para a autoexpansão. Podem desejar a irmandade, mas como pode existir irmandade se perseguem distinções espirituais? Podem sorrir diante de títulos mundanos, mas quando admitem no reino do espírito o mestre, o salvador, o guru, não estão a transferir para esse reino uma atitude mundana? Podem existir divisões ou graus hierárquicos no desenvolvimento espiritual, na compreensão da verdade, na compreensão de Deus? O amor não admite divisões. Ou amam ou não amam, mas não transformem a falta de amor num longo processo cujo fim é o amor. Quando sabem que não amam, quando têm absoluta consciência deste facto, então existe uma possibilidade de transformação; mas cultivar diligentemente esta distinção entre o mestre e o discípulo, entre aqueles que atingiram e aqueles que não atingiram, entre o salvador  e o pecador, é negar o amor. O explorador, que, por sua vez, é explorado, encontra um bom campo de caça nesta escuridão e ilusão.
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